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Prefácio

Quando escrevemos, somos levados pela fantasia, em muitas vezes; em outras, somos inspirados por acontecimentos em nossa volta, com pessoas ou não. Também podemos falar de sensações e sentimentos próprios ou alheios. Enfim, podemos escrever sobre muitos assuntos, de diversas formas e tons... Porém, uma característica comum entre aqueles que se aventuram pelo mundo das palavras é a necessidade de compartilhar aquilo que captam com sua percepção e sensibilidade.

“Inezinha...” é um livro leve, simples, inspirador... Entre todas as crônicas desta obra, destaque para “Luizinho”, “Redes sociais”, “Enquanto você esteve ausente”, “Presente especial”, “Vamos ao circo?!”, “Vivendo e aprendendo”, “Carta para Olavo” até chegarmos, finalmente, a “Inezinha”, que fecha esse trabalho.

Pelas páginas deste livro, procurei deixar o melhor de mim. São fatos, impressões, características, sentimentos, sonhos, todos colhidos em diversos momentos da vida, durante fases boas ou nem tanto; em circunstâncias favoráveis ou não. Procurei trazer à tona o que por anos e anos ansiava para sair de mim. E quando frases e frases eram escritas, sentia-me leve, feliz, completo... Portanto, bastante motivado a vasculhar mais e mais minhas recordações e experiências para compor este livro.


Enquanto você esteve ausente

Enquanto você esteve ausente, chorei, sorri, acertei, errei muito... Caminhei caminhos conhecidos e caminhos novos; percorri becos de mim mesmo que ainda não conhecia; enfrentei tristezas e me deparei com muitas alegrias; conheci e deixei-me conhecer por muita gente; deixei de compartilhar amizades que julgava infindas e me tornei amigo de outras pessoas, antes improváveis; amei e acredito ter sido amado; colhi o que plantei e semeei novas sementes (nem sempre as melhores). Enfim, fui feliz, infeliz, reinei sobre meu pequeno império e fui súdito das incertezas e escravo da esperança.

Uma das minhas peculiaridades, bem sabe você, é ser intenso quando se trata de novas descobertas. E para descobrir o novo, obrigatoriamente, não podemos ficar entre nossos muros; é mandatório que trilhemos pelo desconhecido. Ou, pelo menos, que voltemos a terrenos antes vistos, mas, nesta volta, é imprescindível que nosso olhar seja mais atrevido, ouse ir mais a fundo...

Então, novos horizontes estarão bem ao nosso alcance.

Assim, no intuito de abraçar novos horizontes, realizei andanças nem sempre frutíferas enquanto você esteve ausente!

Mas posso dizer que o aprendizado valeu muito, pois hoje estou bem mais preparado para as vicissitudes, bem como para novos períodos de bonança. Atualmente, sou maduro, estou apto a sofrer menos com as despedidas e a me alegrar conforme a amplitude dos acontecimentos favoráveis, e não como antes que me empolgava em demasia por pequenas conquistas e, muitas vezes, por realizações insignificantes. Hoje, sou mais crítico de mim, conheço melhor as minhas potencialidades e aptidões, além de saber bem mais das minhas incapacidades e incertezas.

Sou mais eu! Acredito que eu tenha feito importantes descobertas sobre mim, e com isso, sem dúvida, tornei-me mais forte, mais preparado para a vida e suas dificuldades, bem como para não mergulhar às cegas em períodos de euforia e padecer logo após com eventuais decepções.

Sei que enquanto esteve distante de mim, você também passou por coisas parecidas com aquelas que eu passei... Afinal, estivemos separados um do outro, desligados pelas nossas ausências, por um período consideravelmente longo.

Éramos, então, pássaros a voar pelas trilhas da vida! Livres cada qual de seus egos inflados! Prontos para novas experiências de vida! Ávidos por voos em novos ares, cada vez mais altos e desafiadores!

Você deve ter sido amada; também deve ter amado outras pessoas; acredito que chorou, sorriu, ganhou e perdeu coisas importantes e outras nem tanto, conheceu lugares novos, talvez tenha visitado lugares que conhecemos juntos, talvez não. Muito provavelmente, tenha feito aquela viagem por terras distantes que sempre falava que faria um dia; talvez tenha lido bons livros e se encantado com inspiradoras histórias de amor e felicidade; quem sabe tenha ido a alguns shows de seus artistas prediletos e conhecido algum novo amor, sei lá, essas coisas acontecem quando menos esperamos, não é verdade?

Enquanto estivemos ausentes um do outro, talvez você tenha ganhado ou perdido peso físico; deve ter alterado a cor e o penteado dos cabelos por diversas vezes; deve ter visitado inúmeras lojas de departamentos à procura daquela roupa que lhe caísse bem; durante esse tempo, certamente se encantou com algum acontecimento importante, inusitado; talvez tenha encontrado o que procurava quando eu a surpreendia, distraída em seus pensamentos, tão triste, distante de mim e de tudo, até de você mesma!

Não sei se achou, mas sinceramente, desejo que tenha se surpreendido com novas descobertas, com novas possibilidades! Que a cada raiar do sol, você tenha tido a certeza de que um novo dia é mais uma oportunidade que temos pela frente de fazer acontecer, corrigir passos e atitudes que demos sem pensar, ser e oferecer o que de melhor há em nós aos nossos semelhantes e, diante desta certeza, simplesmente, sermos felizes, muito felizes!

Que você tenha sido bem mais feliz! Que o Destino lhe tenha sido generoso e proporcionado algumas oportunidades magníficas! E, acima de tudo, espero sinceramente que você tenha sabido usufruir delas!

Enquanto você esteve ausente, meu mundo se resumiu à saudade, no início; depois de algum tempo, à esperança; e, finalmente, à quietude da alma. Jamais à indiferença!

Se eu acredito que chegou a hora de nos tornarmos presentes outra vez um na vida do outro? Sinceramente, não sei. Talvez o tempo nos seja conselheiro e nos favoreça com a resposta. Enquanto ficamos neste aguardo, vivamos o presente... Sejamos alma e coração! Saiba que nunca deixarei de me preocupar com você, estejamos juntos ou não!

*


Vivendo e aprendendo

Quando tinha vinte anos de idade ou um pouco menos, Pedro resolveu que deveria morar sozinho, ter um canto apenas para ele. Já trabalhava desde os doze ou treze anos, tinha seu dinheiro, pagava suas contas, além de contribuir nas despesas de casa.

Acreditava firmemente que era tempo de fazer novas descobertas, aliás, no seu entender, já havia passado da hora.  

O motivo mais forte que o impulsionava a sair de casa era que Pedro e seu pai tinham algumas divergências importantes, principalmente, sobre os métodos deste para comandar a família.

Os problemas de relacionamento advinham da forma autoritária com que o pai dirigia os assuntos da casa, inclusive negando-se a ouvir a esposa ou os filhos. Sua palavra era sempre a última!

Outros fatores impeliam o jovem rapaz a tomar a decisão de procurar outro lugar para viver. Desejava adquirir experiência de vida, precisava andar com as próprias pernas, aprender com seus erros.

Nesta época, Pedro e sua família moravam numa cidade bem pequena, minúscula mesmo, sem grandes atrativos a oferecer quanto às atividades de lazer, divertimento e oportunidades profissionais. Se quisessem um emprego melhor, deveriam pegar a estrada todos os dias para trabalhar em outras cidades da região, algumas bem maiores que a deles. Muita gente fazia isso, inclusive Pedro.

Assim, além dos motivos acima, também a vontade de crescer profissionalmente o encorajava a procurar novas possibilidades.

Num belo dia, saiu à procura de um novo endereço. Como trabalhava e estudava em Campinas, seu futuro seria nesta cidade.

Havia separado alguns anúncios de jornal: repúblicas de estudantes, apartamentos, quitinetes, casas de quarto e cozinha etc.

Mas nas primeiras investidas, Pedro percebeu que os valores cobrados por tais opções de moradia não fechavam com seu rendimento mensal. Como eram caros! Por mais que tenha andado, durante mais da metade do dia, nada achou que fosse ao menos razoavelmente compatível com o que ele ganhava.

Dos anúncios separados, restava apenas um. Era o de uma quitinete bem localizada, não distante do centro da cidade e com o valor de aluguel mais baixo que havia encontrado, até então.

O jovem chegou à entrada do edifício.

Imaginava encontrar um porteiro que abriria a porta da entrada principal ou algo assim. Não havia. A entrada ao prédio era livre.

Havia, sim, um homem cuidando da limpeza do corredor de entrada, que dava acesso à escada e ao elevador.

- Bom dia! Por favor, venho para ver a quitinete do sexto andar... Aqui no anúncio diz que devo tratar com o zelador.

- Bom dia! Ah, sim... Vou apanhar as chaves.

O homem entrou numa saleta lateral e Pedro ficou aguardando.

Na volta, convidou-o a acompanhá-lo. Subiram à quitinete.

Era exígua! Precisava de pintura, além de boa faxina para retirar todo o encardido dos pisos e azulejos, mas era habitável.

Ao rapaz foi informado que a pintura ficaria com o proprietário do imóvel, bem como alguns pequenos reparos que eram necessários nas partes elétrica e hidráulica. E que esses serviços ainda não haviam sido realizados porque o antigo inquilino tinha acabado de sair.

- Então, gostou do imóvel?

Pedro respondeu que, sim, havia gostado.

Muito bem!

Em seguida, o zelador lhe disse que deveria procurar a imobiliária responsável pela locação para tratar do assunto. Passou a ele o endereço.

Na imobiliária, entretanto, alguns sérios empecilhos o impediram de tornar aquela quitinete seu novo endereço residencial.

Em primeiro lugar, havia a exigência de fiador com imóvel na cidade ou depósito de três vezes o valor do aluguel, a título de caução. Pedro não tinha alguém que pudesse ser seu avalista! Faltava a ele o hábito de solicitar que alguém o garantisse...

Quanto à segunda opção, antecipar valores numa conta bancária, também não seria possível naquele momento. Suas finanças não eram satisfatórias.

Além disso, também existiam outras necessidades, tais como, a compra de móveis e utensílios domésticos para organizar a moradia, ao menos de modo simples, básico...

Pedro não imaginou que encontraria tanta dificuldade para ter um novo lugar para viver.

Saiu da imobiliária... Estava abatido, cabisbaixo, triste...

O que fazer? Não podia desistir!

Já perto da rodoviária, de onde ele tomaria um ônibus para casa, uma placa chamou sua atenção: quarto para rapazes. Não era exatamente o que aquele jovem procurava, mas seria uma solução provisória até que se organizasse melhor.

Parou na calçada, à entrada da casa de aspecto nada convidativo. Ainda pensava em alguma alternativa àquela que lhe era apresentada naquele momento... Não havia! Prestes a entrar, Pedro imaginava como seria viver numa pensão, dividindo o quarto e sua individualidade com pessoas desconhecidas... Seriam pessoas decentes, honestas, sociáveis?

Pedro puxou o portão de ferro enferrujado e entrou. Caminhou a passos inseguros por um corredor lateral até a porta da sala. Estava aberta. Algumas pessoas, predominantemente do sexo masculino, estavam sentadas em sofás e cadeiras, e conversavam entre si. Também existiam crianças espalhadas pelo chão a brincar.

Era um ambiente de pouca iluminação, e embora ainda fosse início da tarde, mal dava para ver nitidamente os rostos... Apenas sobressaíam os olhos que olhavam desconfiados o amedrontado Pedro.

OEBPS/image/image-0-0.jpg
INEZINHA E OUTRAS
CRONICAS

MUNIZ CORREA NETO





OEBPS/nav.xhtml




Table of Contents





		

Prefácio





		

Enquanto você esteve ausente





		

Vivendo e aprendendo





		

Senhor Domício





		

Gesto de reaproximação





		

Azaleia em flor





		

Redes sociais





		

Vamos ao circo?!





		

Pinceladas





		

Cenas urbanas





		

Quando faltam as palavras





		

Tempo de meditar





		

Presente especial





		

Carta para Olavo





		

Moderno e superficial





		

Luizinho





		

Breve história de uma vida





		

Faça a diferença!





		

Gentileza





		

Mensagem de dona Izilda





		

Inezinha





		

Sobre o autor





		

Contato













Guide





		

Table of Contents













